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O ABORTO SEGUNDO A ÉTICA CRISTÃ 

 

"[...] Na primeira noite eles se aproximam e roubam uma flor do 

nosso jardim. E não dizemos nada. Na segunda noite, já não se escondem; 

pisam as flores, matam nosso cão, e não dizemos nada. Até que um dia, o 

mais frágil deles entra sozinho em nossa casa, rouba-nos a luz, e, conhecendo 

nosso medo, arranca-nos a voz da garganta. E já não podemos dizer nada. 

[...]" Poeta Russo 

 

Dificilmente outro tema tenha desencadeado tantos debates, diversidade de 

opiniões e retórica quanto o tema do aborto. Ele é assunto de inúmeros artigos, livros, 

falas e demonstrações. Para muitas das perguntas parece não ter respostas concretas, 

sejam científicas ou sejam éticas. A partir de quando o nascituro pode ser considerado 

uma vida humana? E a vida é de fato sagrada? Seria o aborto compatível com a ética 

cristã?  

Abordaremos neste trabalho: A definição de aborto, estatísticas do aborto, 

métodos de aborto e o aborto segundo a ética cristã. 

1. O que é o aborto? 

O aborto de maneira simples é a morte de uma criança no ventre de sua mãe, 

produzida durante qualquer momento da etapa, que vai desde a fecundação (união do 

óvulo com o espermatozoide) até o momento prévio ao nascimento. 

No entanto, há 2 tipos de aborto a saber: 

1.1 Aborto espontâneo 

  Ocorre sem qualquer intervenção externa, sendo ocasionado por diversos fatores, 

entre os quais a baixa vitalidade do espermatozoide (causa paterna), afecções na placenta 

(causa materna), e a morte do feto por infecções sanguíneas (causa fetal), ou seja, sem 

desejo ou previsão da mãe e; 

1.2 Aborto provocado 

Neste caso, temos o terapêutico e o criminoso. O primeiro, é recomendado pelos 

médicos quando a mãe corre risco de vida, e o segundo, dá-se quando se interrompe a 

gravidez por motivos egoístas e fúteis, ou seja , quando a morte do feto  é procurada. 

2. Estatísticas sobre o aborto 

Aproximadamente 5 milhões de mulheres praticam o aborto a cada ano no Brasil 

- 10% de todos os abortos realizados no mundo. Uma média de quase 5 mil por dia. Mais 

de 200 por hora. Quatro por segundo. Calcula-se uma média de 4 a 12 mortes por dia no 

Brasil em decorrência de complicações por aborto. Estes números podem ser encontrados 

em recentes pesquisas do jornal Folha de São Paulo e em pronunciamentos da 

Organização Mundial da Saúde. De acordo com a legislação brasileira em vigor, aborto 

é crime. Entretanto, na prática, quem pode pagar entre U$ 300 a U$ 1000, recebe um bom 

tratamento e aborta com uma margem mínima de risco. Quem não pode, se submete ao 

auto aborto, às “curiosas”, às clínicas clandestinas sem condições mínimas de higiene. 



3. Métodos de aborto 

A Dra. Elizabeth Kipman Cerqueira, em uma matéria publicada no site Aleteia em 

março de 2014, elencou alguns dos métodos  de aborto provocados conhecidos, 

explicitando seu procedimento e meios, embora sendo os mesmos realizados de maneira 

cruel, explicitando também seus efeitos colaterais gerados nas gestantes. 

3.1 Aspiração ou sucção 

Aplica-se no útero uma espécie de tubo vazado com uma ponta afiada. Um forte poder 

sucção espedaça o pequeno corpo do bebê que ali está sendo gerado, assim como a 

placenta e absorve ambos. O abortista introduz logo uma pinça para extrair o crânio, que 

costuma não sair pelo tubo de sucção. Algumas vezes as partes mais pequenas do corpo 

do bebê podem ser identificadas. Quase 95% dos abortos nos países desenvolvidos são 

realizados desta forma. 

Neste método, há grandes consequências que podem ser geradas, como: 

- insuficiência do colo uterino, favorecendo abortos sucessivos no primeiro e no segundo 

trimestre (10% das pacientes); 

- partos prematuros, na 20ª ou 30ª semana de gestação. 

3.2 Curetagem 

  Neste método, é utilizada uma cureta ou faca, proveniente de uma colher afiada 

na ponta que extraem aos pedaços, o feto e a placenta. A princípio, a curetagem e a 

aspiração são realizadas no máximo até 12 semanas (2 meses e meio) de gestação. 

A cureta é empregada para desmembrar o bebê, tirando-se logo em pedaços com 

ajuda do fórceps. Este método está se tornando o mais usual. 

Ao fazer esse tipo de aborto, a mãe poderá acarretar vários tipos de problemas 

para a sua saúde, tais como: 

- infecção e obstrução das trompas, provocando esterilidade; 

- intervenção para estancar a hemorragia produzida; 

- perigo de lesão no intestino, na bexiga ou nas trompas; 

- a artéria do útero, nesses casos, frequentemente, é atingida, criando a necessidade de 

histerectomia (extirpação do útero), se não for possível estancar a hemorragia. 

3.3 Prostaglandina 

É o uso de fármaco por via oral ou intravaginal e provoca o aborto ou trabalho de 

parto, independentemente do tempo da gestação. Esta droga provoca um parto prematuro 

durante qualquer etapa da gravidez. É usado para levar a cabo o aborto à metade da 

gravidez e nas últimas etapas deste. Sua principal "complicação" é que o bebê às vezes 

sai vivo. Também pode causar graves danos à mãe. Recentemente as prostaglandinas 

foram usadas com a RU- 486 para aumentar a "eficácia" destas. 

3.4 Solução salina 



Utilizada a partir da 16ª semana de gestação, pela injeção de solução salina concentrada, 

para dentro do saco amniótico através de longa agulha. O feto aspira e engole este líquido 

que o envenena; ele se debate, às vezes apresenta convulsões em lenta agonia; nasce com 

queimaduras pelo sal concentrado que chega a tirar toda sua pele. Apesar disso pode 

nascer vivo. 

Podemos também analisar várias outras complicações muito sérias causadas por 

esse método: 

- retenção da placenta e hemorragia (50% necessitam de curetagem). 

-As mesmas complicações que uma curetagem pode produzir, com o agravante de uma 

possível perfuração do útero e da formação de aderências; 

- infecção e endometrite (inflamação da mucosa do útero); 

- coagulopatia e hemorragia abundante; 

- intoxicação por retenção de água; efeitos secundários do soro salino e da pituita que 

podem causar falhas de funcionamento do coração e morte; 

- possibilidade de gravidez mais avançada do que a informada pela mãe e, na ausência de 

um exame sério, poderia abortar uma criança de 2 quilos ou 2 quilos e meio. Esse tipo de 

aborto apresenta um perigo dez vezes superior à curetagem. A mortalidade vai de 4 a 22 

por mil. 

3.5 Nascimento parcial 

Técnica usada após o 5º mês de gestação. Realiza-se o parto normal pélvico 

tracionando o bebê pelos membros inferiores. Ao surgir o pescoço, o médico atravessa 

um orifício da nuca e esvazia o cérebro, matando-o. Para concluir, só falta retirar a cabeça 

diminuída de volume. Nos Estados Unidos da América, a motivação deste método é de 

ordem legal, onde se ao nascimento, o recém-nascido esboçar o menor sinal de vida, é 

considerado pessoa diante da lei e deve ser protegido.” 

Ainda sobre métodos abortivos, uma pesquisa liderada pelo médico Emilio Jesús Alegre 

del Rey, abre um conhecimento  acerca da chamada pílula do dia seguinte (pílula ru-486), 

dos abortos de nascimento parcial (D&X) , e do dispositivo intrauterino (DIU). 

3.6 Pílula RU-486 

Trata-se de uma pílula abortiva, empregada conjuntamente com uma 

prostaglandina, que é eficiente se for empregada entre a primeira e a terceira semana 

depois de faltar a primeira menstruação da mãe. Por este motivo é conhecida como a 

"pílula do dia seguinte". Age matando de fome o diminuto bebê, privando de um elemento 

vital, o hormônio progesterona. O aborto é produzido depois de vários dias de dolorosas 

contrações. 

3.7 Por "D & X" às 32º semanas 

Este é o método mais espantoso de todos, também é conhecido como nascimento 

parcial. Costuma ser feito quando o bebê se encontra já muito próximo de seu nascimento. 

Depois de ter dilatado o colo uterino durante três dias e guiando-se por ecografia, o 



abortista introduz algumas pinças e agarra com elas uma perninha, depois a outra, seguida 

do corpo, até chegar aos ombros e braços do bebê. Assim, extrai-se parcialmente o corpo 

do bebê, como se este fosse nascer, salvo que deixa-se a cabeça dentro do útero. Como a 

cabeça é grande demais para ser extraída intacta, o abortista, enterra algumas tesouras na 

base do crânio do bebê que está vivo, e as abre para ampliar o orifício. Então, insere um 

cateter e extrai o cérebro mediante sucção. 

Este procedimento faz com que o bebê morra e que sua cabeça se desabe. Em 

seguida extrai-se a criatura e lhe é cortada a placenta. 

3.8 Diu 

Por suas características anatômicas, advertem que o DIU não é um dispositivo de 

barreira, quer dizer, não impede a livre circulação dos espermatozóides até encontrar-se 

com o óvulo. Sua função, na realidade, é, como agente exógeno ao organismo feminino, 

produzir irritação e inflamação nas paredes internas do útero (endométrio), o que lhe torna 

propenso a contrair uma série de infecções muito delicadas e que impossibilitam que o 

óvulo fecundado pelo espermatozoide (ovo) possa nidar-se ou implantar-se nessa parede. 

Isto leva ao desprendimento e que provoque um  sangramento intermenstrual no qual é  

expulso. Ou seja, ocorre um aborto. 

Os estudos clínicos com o DIU portadores de cobre indicam que a fecundação se 

altera, quer seja porque varia o número de espermatozoides ou pela falta de viabilidade 

destes. Os DIU não inibem a ovulação (produção e liberação de um óvulo dos ovários). 

O Para Gard nem sempre evita a produção de gravidez ectópica (a gravidez fora do útero, 

chamado às vezes gravidez tubária). A gravidez ectópica, pode requerer cirurgia e deixar 

a mulher incapacitada de ter filhos, em  alguns casos pode causa a morte". 

4. O Aborto segundo a ética cristã 

O tema do aborto implica agressão à dignidade humana e a inviolabilidade do 

direito à vida. Em nossos dias, muitos segmentos da sociedade se mostram favoráveis ou 

simpatizantes à prática do aborto. 

Acerca do assunto, a Bíblia assegura que Deus é o autor e a fonte da vida (Genesis 

2.7; Jó 12.10), e somente Ele tem poder sobre a vida e a morte (1Samuel 2.6). 

O aborto é um assassinato, um crime suavemente aceito pela sociedade pós-

moderna. A vida de um ser humano no útero, é digna de todo o esforço necessário para 

permitir um processo de concepção completo. 

Para Ageu Magalhães a bíblia tem respostas contundentes  às três principais 

questões do aborto: 

1. A vida humana é sagrada  

Não pertence a nós, pertence ao Criador. Deus fez homem e mulher de modo 

singular, diferente do restante da criação. Primeiro, soprando em suas narinas o fôlego da 

vida (Gn 2.7). Nenhum animal teve este privilégio. Segundo, colocando toda a criação 

debaixo do domínio do homem: Tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves 

dos céus, etc (Gn 2.26). Terceiro, criando homem e mulher à sua própria imagem e 

semelhança (Gn 1.26,27). Os animais foram criados “segundo a sua espécie”, todos de 



uma só vez. Já o ser humano foi uma criação única, à imagem e semelhança do Criador. 

No momento da criação do homem a Trindade se reúne e delibera (no plural): Façamos o 

homem à nossa imagem. Veja os textos abaixo. 

 “Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa 

semelhança; tenha ele domínio sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, sobre os 

animais domésticos, sobre toda a terra e sobre todos os répteis que rastejam pela terra. 

Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher 

os criou.” Gênesis 1.26,27 

 “Este é o livro da genealogia de Adão. No dia em que Deus criou o homem, à semelhança 

de Deus o fez; homem e mulher os criou, e os abençoou, e lhes chamou pelo nome de 

Adão, no dia em que foram criados.” Gênesis 5.1,2 

 “Se alguém derramar o sangue do homem, pelo homem se derramará o seu; porque Deus 

fez o homem segundo a sua imagem.” Gênesis 9.6 

 “… que é o homem, que dele te lembres E o filho do homem, que o visites? Fizeste-o, 

no entanto, por um pouco, menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste.” Salmo 

8.4,5 

 “… o homem não deve cobrir a cabeça, por ser ele imagem e glória de Deus” 1 Coríntios 

11.7 

 “Com ela, bendizemos ao Senhor e Pai; também, com ela, amaldiçoamos os homens, 

feitos à semelhança de Deus.” Tiago 3.9 

Observe em Gênesis 9.6 o motivo pelo qual nós não podemos tirar a vida de 

alguém: “porque Deus fez o homem segundo a sua imagem”. Por isso, não podemos tirar 

a vida do próximo. Atentar contra a vida do meu semelhante é, em primeira instância, 

atentar contra Deus, pois o meu próximo carrega consigo a imagem e a semelhança do 

Criador. 

Por consequência, quando um aborto é realizado, a vítima do assassinato é uma 

criança que traz em si a imagem e semelhança de Deus.  

2. O início da vida 

Quando começa a vida? A ciência não tem uma resposta consensual. Há aqueles que 

admitem começar na fecundação; há os que apontam para o período entre o 7º e o 10º dia, 

quando ocorre a fixação do óvulo fecundado no útero; há os que defendem começar na 3ª 

semana de gestação, quando o embrião pode se dividir dando origem a outros indivíduos 

e, por fim, há os que marcam o início da vida somente após a 8ª semana de gravidez, com 

o início da atividade cerebral. 

Neste assunto, o referencial mais seguro é a Palavra de Deus. Nela nós temos 

evidências de que a vida começa na fecundação. Veja os textos abaixo que mostram vida 

já no ventre das mães: 

“Os filhos lutavam no ventre dela; então, disse: Se é assim, por que vivo eu? E consultou 

ao Senhor.” Gênesis 25.22 



“Respondeu-lhe o Senhor: Duas nações há no teu ventre, dois povos, nascidos de ti, se 

dividirão…” Gênesis 25.23 

“… porquanto o menino será nazireu consagrado a Deus desde o ventre de sua mãe; e ele 

começará a livrar a Israel do poder dos filisteus” Juízes 13.5 

“… porque o menino será nazireu consagrado a Deus, desde o ventre materno até ao dia 

de sua morte” Juízes 13.7 

“Nunca subiu navalha à minha cabeça, porque sou nazireu de Deus, desde o ventre de 

minha mãe…” Juízes 16.17 

“As tuas mãos me plasmaram e me aperfeiçoaram, porém, agora, queres devorar-me. 

Lembra-te de que me formaste como em barro; e queres, agora, reduzir-me a pó? 

Porventura, não me derramaste como leite e não me coalhaste como queijo? De pele e 

carne me vestiste e de ossos e tendões me entreteceste. Vida me concedeste na tua 

benevolência, e o teu cuidado a mim me guardou.” Jó 10.8-12 

“Aquele que me formou no ventre materno não os fez também a eles? Ou não é o mesmo 

que nos formou na madre?” Jó 31.15 

“A ti me entreguei desde o meu nascimento; desde o ventre de minha mãe, tu és meu 

Deus” Salmo 22.10 

“Eu nasci na iniquidade, e em pecado me concebeu minha mãe” Salmo 51.5 

  “Herança do Senhor são os filhos; o fruto do ventre seu galardão” Salmo 127.3. 

 “Pois tu formaste o meu interior, tu me teceste no seio de minha mãe. Graças te dou, 

visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas obras são 

admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem; os meus ossos não te foram encobertos, 

quando no oculto fui formado, e entretecido como nas profundezas da terra. Os teus olhos 

me viram a substância ainda informe” Salmo 139.13-16. 

 “Assim diz o Senhor, que te criou, e te formou desde o ventre, e que te ajuda: Não temas, 

ó Jacó, servo meu, ó amado, a quem escolhi.” Isaías 44.2 

 “Assim diz o Senhor, que te redime, o mesmo que te formou desde o ventre materno: Eu 

sou o Senhor, que faço todas as coisas, que sozinho estendi os céus e sozinho espraiei a 

terra…” Isaías 44.24 

 “Ouvi-me, ó casa de Jacó e todo o restante da casa de Israel; vós, a quem desde o 

nascimento carrego e levo nos braços desde o ventre materno.” Isaías 46.3 

 “… porque eu sabia que procederias mui perfidamente e eras chamado de transgressor 

desde o ventre materno.” Isaías 48.8 

 “Ouvi-me, terras do mar, e vós, povos de longe, escutai! O Senhor me chamou desde o 

meu nascimento, desde o ventre de minha mãe fez menção do meu nome.” Isaías 49.1 

 “Mas agora diz o Senhor, que me formou desde o ventre para ser seu servo…” Isaías 

49.5 



 Antes que eu te formasse no ventre materno, eu te conheci, e, antes que saísses da madre, 

te consagrei, e te constituí profeta às nações. Jeremias 1.5 

 “Por que não me matou Deus no ventre materno? Por que minha mãe não foi minha 

sepultura? Ou não permaneceu grávida perpetuamente?” Jeremias 20.17 

 “No ventre, pegou do calcanhar de seu irmão; no vigor da sua idade, lutou com Deus” 

Oséias 12.3 

 “Pois ele será grande diante do Senhor, não beberá vinho nem bebida forte e será cheio 

do Espírito Santo, já do ventre materno.”Lucas 1.15 

 “Ouvindo esta a saudação de Maria, a criança lhe estremeceu no ventre; então, Isabel 

ficou possuída do Espírito Santo. E exclamou em alta voz: Bendita és tu entre as mulheres, 

e bendito o fruto do teu ventre! E de onde me provém que me venha visitar a mãe do meu 

Senhor? Pois, logo que me chegou aos ouvidos a voz da tua saudação, a criança 

estremeceu de alegria dentro de mim.” Lucas 1.41-44 

Veja que os textos não deixam dúvida de que a vida começa no ventre materno. 

Portanto, pílulas do dia seguinte ou qualquer outro método abortivo atentam contra uma 

vida que já está presente, conhecida e criada por Deus. 

3. A prioridade da vida 

  “Não matarás” Êxodo 20.13 

  Se homens brigarem e ferirem uma mulher grávida, e ela der à luz 

prematuramente, não havendo, porém, nenhum dano sério, o ofensor pagará a 

indenização que o marido daquela mulher exigir, conforme a determinação dos juízes. 

Êxodo 21.22 (NIV) 

 “Quem matar alguém será morto. Mas quem matar um animal o restituirá: igual por 

igual” Levítico 24.17,18 

Dentro deste tema encontramos a atual legislação brasileira autorizando o aborto 

em 3 situações específicas: 

Risco de morte da mãe. 

Creio que esta seja a única possibilidade de um cristão verdadeiro concordar com 

o aborto. Todavia, os casos desta natureza são raríssimos hoje em dia, por conta do avanço 

da medicina. 

A medicina atual já tem condições de retirar, de forma prematura, o feto que 

oferece risco à vida da mãe e dar a ele boas condições de sobrevivência.  

Gestação proveniente de estupro. 

O movimento feminista insiste que a mulher é dona do seu próprio corpo e que 

tem total direito sobre ele. Isso lhe dá total direito ao aborto, principalmente, no caso de 

um estupro. A cristã verdadeira saberá que, primeiro, o corpo não pertence a nós. O corpo 

e a vida são propriedades de Deus. Eis a razão porque o suicídio é um pecado (e crime 

em alguns países). 



Mesmo na situação crítica de um estupro, a mãe não tem o direito de assassinar a 

criança inocente que não tem culpa alguma do ato violento sofrido pela mãe. Em casos 

assim, o melhor caminho é dar prosseguimento à gravidez, cuidando desta mãe e, se no 

nascimento da criança ela não tiver condições de cuidar deste filho, submetê-lo a alguém 

que queira cuidar. 

Cuidemos do trauma emocional da mãe, vítima de um estupro, mas não 

cometamos um mal ainda maior que é assassinar uma criança que não tem nada a ver com 

este mundo violento. 

Gravidez de feto anencefálico. 

O Supremo Tribunal Federal libera a interrupção da gestação de feto anencefálico. 

A argumentação é a de que uma criança com este diagnóstico será natimorta, isto é, 

nascerá morta. A experiência tem mostrado o engano deste argumento. O caso mais 

conhecido é o da Marcela. Ela nasceu anencéfala, mas sentia, ouvia e tinha consciência. 

Viveu durante 1 ano e 8 meses contrariando o que vinha sendo dito sobre os anencéfalos. 

Teríamos outros casos assim se lhes fossem dados o direito à vida. O que está por trás 

desta autorização judicial é o pensamento evolucionista (feto não é vida), materialista 

(esta criança atrasará a sociedade) e eugenista (precisamos melhorar a raça). O nazismo 

começou assim. A palavra de Deus nos ensina que toda a vida é sagrada e bem de Deus, 

mesmo a dos deficientes. “Quem fez a boca do homem? Ou quem faz o mudo, ou o surdo, 

ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, o Senhor?” (Êx 4.11) 

Conclusão 

Conforme foi exposto, é incompatível com a ética cristã a prática indiscriminada 

do aborto, é também cruel, fere o princípio da sacralidade da vida e se constituem uma 

afronta ao Criador a quem pertence a vida. 
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